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A construção do pensamento transdisciplinar na sociedade 
em rede
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Entender a fi losofi a de um periódico de caráter mul  disciplinar implica 
conhecer a construção da transdisciplinaridade (WEIL, 1993; SOMMERMAN, 
2006), no contexto de uma sociedade estruturada em redes. Essa tarefa 
começa pelo que se entende por disciplina ou matéria propriamente dita, 
como muitos afi rmam na academia. Nessa dimensão, a disciplina ou matéria 
cons  tui um conjunto de conteúdos ordenados e sequenciais, implicando 
uma trata  va baseada em procedimentos que permitem ir e vir no exercício 
de compreensão de sua lógica, o que pode ser denominado de disciplina-
ridade. Entende-se que isso cons  tui a episteme em si, desse conjunto 
passível de compreensão.

Essa episteme disciplinar ou disciplinaridade pode evoluir para a 
intradisciplinaridade, mul  disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdis-
ciplinaridade. A intradisciplinaridade consiste nas relações internas da disci-
plina, que compreendem estrutura lógica, histórico, avanços e atualizações, 
aplicações diretas e indiretas na realidade quer concreta, real, quer abstrata. 

A mul  disciplinaridade implica a atuação de várias disciplinas (epis-
temes) sobre o mesmo objeto/sujeito, representando um somatório que 
pode se revelar como confl itos epistemológicos. Como dito, a mul  discipli-
naridade pode evoluir em termos de aprofundamento para a dimensão da 
interdisciplinaridade (JANTSCH; BIANCHETTI, 1995) na qual haverá sempre 
a tenta  va de superação do processo de abstração desar  culada do conhe-
cimento, com ênfase na ar  culação epistemológica, o que permite afi rmar 
em termos de academia que : 

1. A pesquisa (espírito de inves  gação) é mais importante que a aula;
2. A aula deve ser um produto de construção cole  va, cujo foco é a 

aprendizagem ar  culada e integrada;
3. O estudante deve ser o protagonista responsável pela sua própria 

aprendizagem signifi ca  va;
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4. A avaliação do processo de produção e assimilação do conheci-
mento deve se dar passo a passo; e

5. O currículo nesse contexto deve representar um conjunto liber-
tador de oportunidades na formação de indivíduos atuantes na 
sociedade.

A con  nuar a sequência de entendimento, vê-se que a interdiscipli-
naridade pode evoluir em amplitude e profundidade para a transdiscipli-
naridade (ANTÔNIO, 2002; ROCHA FILHO, 2007), que é a busca de uma 
nova compreensão da realidade entre e para além das disciplinas – é uma 
abordagem que passa entre, além e através das disciplinas na busca de 
compreensão da complexidade.

A UNESCO (1994) fez publicar uma Carta na qual afirma que a 
transdisciplinaridade:

1. Não procura o domínio sobre várias outras disciplinas, mas a aber-
tura de todas elas àquilo que as atravessa e as ultrapassa (Art. 3º)

2. Não cons  tui uma nova fi losofi a nem uma nova meta  sica nem 
uma ciência das ciências (Art. 7º)

3. Implica a formação de profi ssionais cada vez mais completos, 
compa  veis com as exigências do mundo do trabalho com um 
pensamento organizador (pensamento complexo). 

Por outro lado, é possível considerar o pensamento interdisciplinar 
na construção da transdisciplinaridade a par  r do pensamento de Philippi 
Jr. e Silva Neto (2011), quando afi rmam que a discussão do tema interdis-
ciplinaridade inscreve-se no amplo movimento de refl exão crí  ca sobre o 
 po de avanço da ciência e da tecnologia no mundo moderno, associado ao 

que se conhece como tecnociência. Trata-se de repensar suas implicações 
no homem e no planeta, em razão da ambivalência de seus resultados, que 
trazem bene  cios, mas também riscos.

O acima exposto jus  fi ca a presença de trabalhos cien  fi cos de dife-
rentes áreas do conhecimento na Revista Mul  temas, permi  ndo que os 
seus leitores possam serpentear em diferentes abordagens e quiçá fazerem 
as devidas conexões, o que somaria com o pensamento de que a sociedade 
cada vez mais se estrutura em redes tecidas de fi os de muitas naturezas, 
caracterizando os ma  zes mul   e interdisciplinares. Os temas apresenta-



Mul  temas, Campo Grande, MS, v. 23, n. 55, p. 1-4, set./dez. 2018 3

dos abordam questões tais como: 1) variáveis climá  cas com os casos de 
dengue; 2) qualidade de vida em cuidadores de crianças e adolescentes; 
3) Logís  ca reversa; 4) Parque Municipal: uma proposta de reestruturação 
do circuito de trilhas; 5) Zoonoses; 6) Ecodesarrollo como estrategia para 
la sostenibilidad; 7) citotoxicidade e genotoxicidade de Hibiscus sabdariff a; 
8) Coopera  vismo agropecuário; 9) equoterapia como ferramenta psicope-
dagógica, 10) efi cácia das ofi cinas de pesquisa e produção textual na inicia-
ção cien  fi ca; 11) Importância socioeconômica da mandioca) 12) direito à 
educação da pessoa com defi ciência; 13) Cul  vo de Oreochromis nilo  cus; 
14) Risco nutricional em pacientes hospitalizados e 15) Ecodesarrollo como 
estrategia para la sostenibilidad.

Igualmente, a abordagem da construção da transdisciplinaridade 
relacionada com as concepções da sociedade em rede traz a relevância 
de outro modo de fazer ciência, qual seja, o de produzir conhecimento de 
modo intera  vo e integra  vo, a par  r justamente dos nós de intersecção 
dos dis  ntos saberes em que os dados estruturados e mensuráveis de 
modo obje  vo circulam paralelamente aos Big Data, passíveis de aprecia-
ção apenas de modo subje  vo. Castells (2017) analisa toda essa situação e 
afi rma que as comunidades on-line estão se desenvolvendo muito rapida-
mente não como um mundo virtual mas como virtualidade real integrada 
a outras formas de interação em uma vida co  diana cada vez mais híbrida.

A consequência do acima exposto, que se manifesta de modo crescen-
te, é a necessidade de se perceber a sociedade e, por conseguinte, a ciência 
não de modo segmentado, mas com a visão interdisciplinar na construção 
do entrelaçamento das epistemes na dimensão transdisciplinar. 

Campo Grande, MS, outubro de 2018.

Prof. Dr. Heitor Romero Marques
Editor
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